
“Foi um grande erro, porque se nós ti-
véssemos continuado com aqueles estu-
dos, hoje teríamos um diagnóstico preciso 
sobre a DESO. Não vejo problema nisso, 
tanto que, se preciso for, retomarei esse diá-
logo com o BNDES com a maior tranquilida-
de”, ameaçou.

Sérgio Passos também lembrou que o 
sindicato tem cumprido o seu papel, fazen-
do constantes de-
núncias dos pro-
blemas existentes 
na DESO, mas 
que quase sempre 
são ignorados pe-
los diretores da 
Companhia, que 
só agem quando a 
bomba explode. 
Também lembrou 
do sucateamento 
e abandono de mu-
itas unidades por 
todo o Estado.

A
 direção do SINDISAN, acompanha-
da do deputado federal João Daniel 
(PT) e do economista Luís Moura, 

do Dieese, reuniu-se, na última quinta-feira 
(11), com o governador Belivaldo Chagas, 
para tratar de pautas de interesse dos tra-
balhadores da DESO e a defesa da empre-
sa como pública, diante da entrevista, dada 
recentemente pelo governador, em uma rá-
dio local, na qual colocou que poderia vir a 
"arrendar" a DESO por 20 anos ou recolo-
car a Companhia no programa de desesta-
tização do BNDES. 

| SINDICATO SEMPRE DENUNCIOU

“Lembro do ca-
so recente do re-

servatório do bairro Cidade Nova. Nós de-
nunciamos no nosso boletim informativo o 
abandono daquela unidade um ano antes. 
Nada foi feito e depois apareceu uma ra-
chadura e vazamento no reservatório. São 
muitos os casos que denunciamos e quase 
nada é feito para resolver. Também denun-
ciamos o abandono e o sucateamento de 
várias unidades da DESO, principalmente 
no interior. Muitas não oferecem condições 
de se fazer um bom trabalho. Depois, quan-
do surgem os problemas, a culpa só cai nas 
costas dos trabalhadores”, criticou Sérgio. 
(Continua na pág.2)

Além do presidente Sílvio Sá, do secre-
tário-geral Sérgio Passos, da diretora de 
Adm in i s t r ação  e  F i nanças  I a ra 
Nascimento, e do companheiro da direção 
Edson Barreto, participou da reunião tam-
bém, o diretor da área Comercial da 
Regional Norte, Raimundo Cardoso Filho.

O secretário-geral do SINDISAN, 
Sérgio Passos, retrucou Belivaldo, apon-
tando que o problema maior da DESO é de 
gestão e que, como governador, ele é quem 
define a direção que comanda a 
Companhia e, portanto, cabe ao Governo 

do Estado, acionista majoritário da DESO, 
chamar o feito a ordem, montar uma gestão 
de compromisso com mudanças, com a reso-
lução dos problemas e com o fim da politica-
gem que persiste dentro da empresa gover-
no após governo. Também deixou claro para 
Belivaldo que arrendar uma companhia pú-
blica também é privatizar, só que com prazo 
determinado de uso. E isso nem o sindicato, 
nem os trabalhadores aceitarão.

Os dirigentes sindicais ouviram o gover-
nador, que colocou os diversos problemas 
que tem detectado na Companhia e, na sua 
opinião, boa parte deles, injustificáveis, co-
mo é o caso do excesso de horas extras e 
também de ligações clandestinas de água. 
Belivaldo afirmou que exigirá dos diretores 
da DESO metas a serem cumpridas até o fi-
nal do ano. Caso elas não sejam cumpri-
das, sinalizou que pode vir sim a arrendar a 
Companhia, mas insistiu que não está nos 
planos nenhuma privatização.

Também colocou que achou um erro o 
ex-governador Jackson Barreto ter retirado, 
no ano passado, a DESO do programa de 
desestatização do então presidente golpis-
ta Michel Temer, via Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social – 
BNDES. 
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Direção do SINDISAN se reúne com
o governador para tratar da DESO

5Presidente do SINDISAN dialogou com o governador para defender os trabalhadores da DESO

5Sérgio Passos lembrou a Belivaldo que problema maior é de gestão
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E a Lei das Licitações é bem clara 
quanto a isso: tudo deve ser fiscalizado 
pela contratante, inclusive, detectando 
problemas, ela pode até recorrer à aplica-
ção de multas e retenção de parcelas do 
contrato por não cumprimento de cláusu-
las contratuais e de direitos trabalhistas; 
sob pena de responder judicialmente de 
forma subsidiária. 

Muitos irão perguntar: ora, o que a 
DESO tem a ver com as obrigações tra-
balhistas de empresas terceirizadas? 
Há que se responder: tudo! Não é o de-
sejo de quem quer que seja que deva 
prevalecer sobre esse assunto, e sim o 
que está escrito na lei. 

U
ma empresa terceirizada que 
presta serviços a DESO, sim-
plesmente tem deita e rola, sob 

as barbas do fiscal ou fiscais do contra-
to, no tocante aos direitos dos seus fun-
cionários. Chega-nos a informação que 
há problemas no depósito do FGTS, pa-
gamento de salários e também vale-
refeição dos trabalhadores. 

Na prática, nunca vemos isso na 
DESO. A coisa corre frouxa com rela-
ção às terceirizadas e acontece de tu-
do: atraso salarial para muito além do 
quinto dia útil do mês subsequente; 
atraso nos depósitos do vale-refeição; 
atraso de mais de três meses no 
FGTS; e o pior, tudo isso acontece sem 
que o trabalhador tenha o mínimo direi-
to a questionamentos, pois está passí-
vel a ser substituído sumariamente.

É muito bom todo o dia 24 os traba-
lhadores efetivos receberem religiosa-
mente o salário na conta, enquanto os 
companheiros que prestam serviço à 
Companhia por terceirizadas – com as 
faturas do contrato pagas em dia, diga-
se de passagem – vivem a inconstân-
cia do recebimento de salários e direi-
tos, passando por dificuldades porque 
alguém cometeu o erro de pecar por 
omissão. 

É preciso cobrar das chefias superi-
ores a devida fiscalização dessas em-
presas dentro da DESO!

GATA

Terceirizada deita e rola sem
fiscalização dentro da DESO

| PROBLEMAS DE GESTÃO

Belivaldo deixou aberto um canal de 
diálogo permanente com o sindicato pa-
ra troca de informações e também para 
receber qualquer denúncia que envolva 
problemas relativos à DESO.

“Acho que é importante esse canal 
aberto para que a gente possa estar dialo-
gando com o governador sobre os proble-
mas dentro da nossa Companhia, buscar 
as soluções e cobrar também posição do 
governo, porque o que nós defendemos e 
queremos é uma DESO forte e prestando 
serviços de qualidade aos sergipanos, al-
go que interessa ao governador, ao sindi-
cato e a todos os funcionários”, destacou 
Sílvio Sá, presidente do SINDISAN.

O governador reconheceu que gran-
de parte dos problemas é realmente de 
gestão e prometeu cobrar muito mais da 
atual direção da Companhia, como tam-
bém afirmou que está buscando recur-
sos para investir em obras e estrutura ain-
da este ano. Mas novamente colocou 
que, se não atingirem as metas deseja-
das até o final do ano, vai “repensar o que 
fazer com a DESO”.

CONQUISTA

Felizmente, pela luta do sindicato e 
dos trabalhadores que apostam no for-
talecimento da sua entidade sindical, 
não será fácil para o governador fazer 
isso, porque o ACT da DESO impede 
esse descarte puro e simples de mão 
de obra experiente e qualificada. Aos 
que só sabem criticar, fica a lição. 

Na reunião entre a direção do 
SINDISAN e o governador Belivaldo 
Chagas,  na última quinta-feira (11), 
uma coisa ficou muito clara: se não fos-
se o Acordo Coletivo de Trabalho da 
DESO - conquistado cláusula por cláu-
sula em anos de luta da categoria -, o 
chefe do Executivo sergipano já teria 
feito "um rapa" geral no quadro da 
Companhia, mais precisamente nos 
trabalhadores mais antigos e nos que 
completaram tempo de aposentado-
ria e continuam prestando serviço.

Belivaldo colocou como "um  pe-
so" para a DESO os trabalhadores ma-
is antigos, deixando claro que,se pu-
desse e tivesse recursos, trocaria es-
sa turma por trabalhadores mais jo-
vens, ganhando um mil ou dois mil rea-
is de remuneração. 

Não fosse a força
do ACT da DESO,
governador já
teria demitido
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Destacamos para esses que a 
CLT dispõe de um Capítulo inteiro 
discorrendo sobre esse tema (Tí-
tulo III, Cap – IV). Portanto, é de 
bom alvitre por-se fim a essa práti-
ca ilegal e nociva aos nossos jo-
vens menores aprendizes. 

Talvez, inadvertidamente, al-
guns funcionários administrativos 
da DESO estão empregando os 
menores aprendizes para efetua-
rem pagamentos pessoais de bole-
tos bancários. 

Com isso, é vedada totalmente a 
execução de qualquer serviço que 
seja de interesse pessoal daqueles 
a que estão subordinados. 

Por contar com uma grande 
quantidade de menores aprendizes 
diariamente executando diversas 
tarefas dentro da DESO, devemos 
lembrar que as atividades por eles 
desenvolvidas, por força de Lei, 
têm que ter relação direta com as re-
ais necessidades da empresa para 
qual ele presta serviço. 

Não se pode, de maneira algu-
ma, usar o menor aprendiz, por 
exemplo, em atividades correlatas a 

de um office boy, e isso se agrava 
muito se ele for utilizado no interesse 
de particular, e não da empresa. 

É A LEI

Jovem aprendiz não pode ser
explorado além das suas funções

SÃO FRANCISCO

Falta de tudo no galpão da adutora

É preciso saber de fato o que es-
tá acontecendo, pois quando se en-
t r a  e m  c o n t a t o  c o m o  o 
A l m o x a r i f a d o  C e n t r a l  d a 
Companhia, o que se ouve é que 

por lá em que estão mudando de 
fornecedor, portanto, em processo 
licitatório. Cabe se questionar que 
processo licitatório infindável e es-
se que nunca sai. 

Os funcionários já não sabem 
mais a quem recorrer. E olhe que 
não se trata de um casso pontual! 
Meses atrás o SINDISAN denunci-
ou, aqui mesmo no Água Quente, 
este mesmo problema. Agora, vol-
ta tudo a acontecer.

á um bom tempo que está fi-

Hcando quase impossível de 
se trabalhar no galpão ane-

xo ao R-0. Por lá falta absoluta-
mente tudo para que se possa per-
manecer naquele local durante o 
expediente normal de serviço. 
Falta, há mais de seis meses, mate-
rial de higiene a de limpeza. É algo 
gritante! Também tem rareado (às 
vezes chega, outras não) leite, ca-
fé e açúcar, desde novembro. 

Enquanto não se def ine de 
quem é a responsabilidade sobre o 
problema de desabastecimento no 
galpão da R-0, segue a situação 
deprimente deprimente ali regis-
t rada ,  inadmiss íve l  para  uma 
Companhia do porte da DESO. 

Brasil precisa dobrar 
os investimento em 
saneamento para
atingir metas 

A afirmação foi feita na última 
quinta-feira (11) pelo especialista sê-
nior de Água e Saneamento do 
Banco Mundial, Marcos Thadeu 
Abicalil, durante audiência pública 
que debateu a Medida Provisória 
868/18. O presidente e o secretário-
geral do SINDISAN, Sílvio Sá e 
Sérgio Passos, estiverem presentes 
nessa audiência.

Leia mais no site do SINDISAN.

O Brasil precisa duplicar o investi-
mento em água e esgoto nos próxi-
mos anos para atender às necessi-
dades de universalização do serviço 
de saneamento. E, para isso, preci-
sará criar novas formas de financia-
mento para o setor, como a inclusão 
da iniciativa privada e o aumento das 
tarifas. 

Editada ainda durante o governo 
Michel Temer, a MP altera o marco le-
gal do saneamento básico no País. 
O debate foi realizado pela comissão 
mista que analisa o texto.

“Dobrar o investimento será um 
esforço bastante significativo”, disse 
Abicalil. Atualmente, o País investe 
0,2% do Produto Interno Bruto (PIB) 
em água e esgoto. O especialista de-
fendeu a entrada do setor privado no 
setor para contornar a restrição fiscal 
de estados e municípios. Nos dias de 
hoje, 95% do serviço prestado no 
País vêm de empresas públicas. 
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CONTRA O RETROCESSO

Dirigentes do SINDISAN vão à
Brasília contra a MP 868/2018

O presidente Sílvio Sá e o secretário-
geral Sérgio Passos estiveram, entre a 
terça-feira (09) e a quarta-feira (10), em 
Brasília, onde acompanharam as au-
diências públicas, realizadas na Câmara 
Federal, pela comissão mista que anali-
sa a medida provisória que altera o mar-
co legal do saneamento básico (MP 
868/2018).

A proposta facilita a privatização de 
empresas públicas de saneamento bási-
co e obriga o pagamento de tarifas mes-
mo sem conexão ao serviço de água e es-
goto. Pelo texto, a regulamentação de 
águas e esgotos, que hoje é atribuição 
dos municípios brasileiros, se tornaria 
responsabilidade do governo federal por 
meio da Agência Nacional de Águas 
(ANA), que seria responsável pela fixa-
ção das tarifas cobradas. Já os contratos 
de saneamento passariam a ser estabe-
lecidos por meio de licitações, facilitando 
a criação de parcerias público-privadas.

A MP foi editada nos últimos dias do 
governo golpista de Michel Temer com o 
argumento de que a população brasileira 
ainda enfrenta graves problemas de 
acesso aos serviços públicos de sanea-
mento básico. Sílvio Sá e Sérgio Passos aproveita-

ram o momento para, junto com dirigentes 
da Federação Nacional dos Urbanitários 
(FNU), realizar visitas aos gabinetes de de-
putados federais e senadores da bancada 
de Sergipe para alertar sobre os riscos da 
MP 868/2018, em especial para os muni-

cípios mais pobres, já que encarece a con-
ta de água e acaba com o subsídio cruza-
do, que financia os municípios com baixa 
arrecadação.

Foram visitados os deputados fede-
rais Fábio Miditidieri (PSD), Fábio 
Henrique (PDT), João Daniel (PT) e 
Gustinho Ribeiro (Solidariedade); e 
também o senador Rogério Carvalho 
(PT). Os dirigentes do SINDISAN tam-
bém ajudaram colegas sindicalistas de 
outros estados no corpo a corpo com 
os parlamentares contra a MP da sede 
e da conta cara.

| CORPO A CORPO

A audiência pública realizada na ter-
ça-feira (09), ouviu representantes da 
ANA, da Associação Brasileira de 
Agências de Regulação (ABAR), da 

Associação Brasileira de Engenharia 
Sanitária e Ambiental (ABES), da 
Federação Nacional dos Urbanitários 
(FNU), da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e do Instituto Trata Brasil.

| AUDIÊNCIA

5Audiência pública sobre a MP 868/18 atraiu representantes de vários segmentos da sociedade 

5CONTRA A MP Sílvio Sá, Sérgio Passos e dirigentes da FNU peregrinaram pelos gabinetes dos parlamentares federais de Sergipe e de outros estados 

Nenhum de nós é tão bom quanto todos nós juntos. Filie-se!


